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Resumo: A utilização de bandejas de poliestireno expandido e de polietileno tem‐se mostrado 
eficiente na produção,  transplante e  transporte de mudas de hortaliças, por proporcionar eco‐
nomia tanto de substrato quanto de tratamentos fitossanitários. O objetivo do presente estudo 
foi avaliar o crescimento de mudas de tomate, implantadas em bandejas de polietireno (plásti‐
co) e poliestireno (isopor), contendo 128, 200 e 450 células, de dois formatos: piramidal e cônica. 
Utilizou‐se o delineamento inteiramente casualisado, constituído por seis tratamentos e quatro 
repetições. A espécie utilizada foi o tomateiro, variedade Santa Clara I‐5300, cultivada em subs‐
trato comercial Golden Mix, constituído de fibras do mesocarpo de cascas de coco. Os resulta‐
dos mostraram que as bandejas de plástico, com 200 células, no formato piramidal, produziram 
mudas de melhor qualidade em termos de fitomassa seca de parte aérea e raiz.   
Palavras‐chave: Produção de mudas; plástico; poliestireno; piramidal; cônica. 
 
Abstract: The use of polystyrene and polytilene  trays  to vegetable seedlings production has 
showed great efficiency  in the productivity as well as  in the transplanting and transportation, 
due to substrate and health control economy. This work aimed to evaluate the tomato seedlings 
growth, which were cultivated  in plastic and Styrofoam  trays with 128, 200 and 450 cells and 
with two formats: pyramidal and conical. The results showed the influence of tray type and the 
cells  format  to  tomato  seedlings  growth.  Plastic  trays with  200  cells  and  pyramidal  format 
produced seedlings with the best quality in terms of shoot dry matter and root dry matter. 
Keywords: Seedling production; plastic; polystyrene; pyramidal; conical.  
 
 

O tomate (Lycopersicum esculentum Mill.) está entre as mais importantes hortali‐
ças no mundo, sendo mundialmente cultivado e consumido (RIBEIRO, 2009). Para suprir 
tal  demanda,  a  produção  de  hortaliças  tem  impulsionado  avanços  nas  técnicas  de 
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produção que propiciem a obtenção de mudas de qualidade com redução de custos e 
maior retorno financeiro (FILGUEIRA, 2003).  

O sistema de produção de mudas em bandejas possibilita diversas vantagens, 
como redução de custos com espaço  físico e  tratamento de pragas, uniformidade das 
mudas e colheitas mais precoces (MEDEIROS et al., 2008).   

A utilização de bandejas de poliestireno e polietileno é bastante comum nessa 
técnica por apresentarem mobilidade no  transporte e  fácil higienização. Entretanto o 
tamanho da célula na bandeja pode afetar diretamente o desenvolvimento e arquitetu‐
ra do sistema radicular, afetando também o desenvolvimento da parte aérea e a quali‐
dade da muda (LATIMER, 1991).   

O objetivo do estudo foi avaliar o crescimento de mudas de tomate cultivadas 
em diferentes tipos de bandejas de polietileno e poliestireno diferenciadas pelo formato 
e número de células.  

O presente estudo foi conduzido em ambiente protegido no setor de hortaliças 
do viveiro de mudas da  empresa Valoriza  localizada no Sítio  Juá, Rodovia Patos de 
Minas/Sumaré, km 01, Zona Rural, Patos de Minas/MG, iniciando‐se em 05 de agosto e 
finalizando‐se em 27 de setembro de 2010. O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente  casualizado,  constituído por  seis  tratamentos  e quatro  repetições. Utili‐
zou‐se a variedade de tomate Santa Clara I – 5300, que foi cultivada em substrato co‐
mercial Golden Mix, constituído de fibras do mesocarpo de cascas de coco. As plantas 
foram implantadas em seis tipos de bandejas comerciais, que diferem entre si pelo vo‐
lume,  formato e altura de células e,  também, pelo material: poliestireno e polietileno 
(Tabela 1).   
 
Tabela 1.  Descrição dos  tratamentos utilizados na produção de mudas de Tomate,  cultivar 

Santa Clara I. UNIPAM, Patos de Minas, 2010. 
 

Tratamento  Número de Células  Material  Tipo 
Volume/célula 

cm3 
T1   128  poliestireno  piramidal  25,09  

T2   200  poliestireno  piramidal  12,50 

T3   200  polietileno  piramidal  18,00 

T4   200  polietileno  cônica  13,00 

T5   450  polietileno  cônica  11,00 

T6   450  polietileno  piramidal  11,00 

 
 

Antes da  semeadura as bandejas passaram por um processo de desinfecção e 
lavagem automatizado utilizando o sabão All Clean® na concentração de 5%, fazendo 
também o enxágue na segunda passagem das bandejas pela máquina com o produto 
Divosan Quat® a 3%.   

A semeadura foi realizada manualmente, em substrato comercial, previamente 
umedecido, de  forma a deixar uma  semente por célula, cobrindo‐as com vermiculita 
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expandida. Após a semeadura, as bandejas permaneceram por dois dias no barracão 
em  temperatura  ambiente  para  a  pré‐germinação;  depois  disso,  foram  levadas  para 
estufa  com  temperatura média de  32º C,  irrigadas por microaspersão,  sendo  que  os 
intervalos de  irrigação  foram controlados conforme as condições ambientais prevale‐
centes: temperatura máxima, média e mínima.  

O manejo nutricional das plantas foi realizado  juntamente com a irrigação (so‐
lução nutritiva), em intervalos de dois dias. 

As variáveis avaliadas foram a fitomassa seca de parte aérea (FMP) e a fitomas‐
sa  seca de  raiz  (FMR). Estas avaliações  foram  realizadas no Núcleo de Pesquisas em 
Fisiologia Vegetal, Agrometeorologia, Modelagem na Agricultura  e  Irrigação  (FAMI) 
do Centro Universitário de  Patos de Minas  (UNIPAM). A determinação da  fitomassa 
seca das amostras foi realizada em intervalos de cinco dias até o 39º dias após a semea‐
dura (DAS), sendo coletadas 12 plantas de cada tratamento a cada avaliação, constitu‐
indo em três plantas de cada repetição (bandeja). 

Para tal, a parte aérea foi separada do sistema radicular e acondicionada em sa‐
cos de papel devidamente identificados. As raízes foram previamente lavadas em água 
corrente e separadas em sacos de papel identificados. As amostras foram então subme‐
tidas à estufa de circulação de ar  forçada a 65º C, até atingirem massa constante. Os 
dados referentes às variáveis estudadas  foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade erro, utilizando o paco‐
te estatístico SASM (CANTERI et al., 2001).       

Diversos trabalhos têm relatado que em maiores volumes de células observam‐
se maior tamanho, altura e número de folhas nas mudas, conforme relatado para pepi‐
no (BARROS, 1997; SEABRA JÚNIOR et al., 2004), alface (SILVA et al., 2000), berinjela (BAR‐
NABÉ e GIORGETTI, 1994) e beterraba (ECHER et al., 2000). 

Até os 24 dias após a semeadura, os tratamentos não apresentaram resultados 
diferentes entre si (Tabela 2) em relação à fitomassa seca da parte aérea.  Nesse período 
ocorreu pouca interferência do ambiente em relação à competição pela luz, e as plantas 
estavam plenamente supridas de água e nutrientes (BARROS, 1997). 

A bandeja de 200 células de plástico com o formato piramidal (T3), proporcio‐
nou maior acúmulo de matéria seca da parte aérea, enquanto que a bandeja com 200 
células de plástico de formato cônico obteve a menor fitomassa seca no período de 29 
DAS (Tabela 2). Pode‐se  inferir que o maior volume da bandeja de formato piramidal 
interfere no desenvolvimento da raiz. Esse fator favorece o desenvolvimento da parte 
aérea, em que o caule mostrou‐se mais  lignificado e com folhas maiores. O desenvol‐
vimento radicular verificado no T6 pode ser resultado do elevado crescimento do caule 
da planta, o que não resultou em produção de folhas. 
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Tabela 2. Avaliação da fitomassa seca da parte aérea de plantas de tomateiro, variedade SANTA 
CLARA  I 5300, em função do  tipo de bandeja utilizado. UNIPAM, Patos de Minas, 
2010. 

 
Fitomassa seca da parte aérea (g) 

                            ....................................................DAS...................................................... 
Tratamentos  14  19  24  29  34  39  Média 

T11  0,01  a2  0,08  a  0,16  a  0,30  b  0,85  a  0,83  bc  0,37 
T2  0,01 a  0,07 a  0,14 a  0,23  bc  0,56  bc  0,53  d  0,26 
T3  0,01 a  0,08 a  0,20 a  0,45 a  0,71  ab  1,42  a  0,48 
T4  0,01 a  0,08 a  0,16 a  0,28 b  0,55  bc  0,66  cd  0,29 
T5  0,01 a  0,06 a  0,14 a  0,29 b  0,47  c  0,89  bc  0,31 
T6  0,01 a  0,08 a  0,15 a  0,34 b  0,34  c  0,98  b  0,37 

CV(%)  20,19  25,51  25,85  15,93  17,08  14,91  19,91 
 

1T1: 128 células,  isopor, formato piramidal, volume 25,09 cm3; T2: 200 células,  isopor, formato 
piramidal, 12,0 cm3; T3: 200 células, plástico, formato piramidal, 18,00 cm3; T4: 200 células, plás‐
tico, formato cônico, 13,0 cm3; T5: 450 células, plástico, formato cônico, 11,0 cm3; T6: 450 células, 
plástico, formato piramidal, 11,00 cm3. DAS corresponde aos dias após a semeadura.  
 

2 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 
 
 

Até os 29 dias após o plantio, somente o T3 obteve diferença significativa de fi‐
tomassa seca da raiz (Tabela 3). Possivelmente, isto ocorreu devido à não‐limitação do 
crescimento do sistema radicular, que é altamente dependente do espaço de cada célu‐
la, visto que nas bandejas com menor volume de célula, a fitomassa seca total foi infe‐
rior às mudas cultivadas nas bandejas contendo células com maior volume.  

O crescimento da raiz foi limitado pela altura das células da bandeja, indepen‐
dentemente, da idade das mudas. Isso se comprovou nas mudas das bandejas de plás‐
tico, com 200 células e formato piramidal (T3), na qual se determinaram valores médios 
de fitomassa seca da parte aérea iguais a 0,33 g (Tabela 3), ao passo que nas bandejas 
de isopor, com 200 células e formato piramidal (T2), observou‐se um menor crescimen‐
to. 
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Tabela 3.  Avaliação da  fitomassa  seca de  raiz de  plantas de Tomateiro,  variedade  SANTA 
CLARA  I 5300, em função do  tipo de bandeja utilizado. UNIPAM, Patos de Minas, 
2010. 

 
Fitomassa seca da raiz (g) 

                          .............................................................DAS............................................................ 
Tratamentos  14  19  24  29  34  39  Média 

T11  0,002  a2  0,02  b  0,03  a  0,09  b  0,21  a  0,22  bc  0,095 
T2  0,002  a  0,01  b  0,03  a  0,07  b  0,11  c  0,15  d  0,062 
T3  0,002  a  0,04  a  0,06  a  0,13  a  0,16  b  0,33 a  0,120 
T4  0,002  a  0,01  b  0,03  a  0,08  b  0,16  b  0,17  cd  0,075 
T5  0,002  a  0,01  b  0,03  a  0,06  b  0,12  bc  0,19  cd  0,069 
T6  0,002  a  0,02  b  0,07  a  0,09  b  0,10  c  0,24  b  0,087 

CV(%)  41,71  56,52  60,60  14,63  13,72  10,40  32,93 
 

1T1: 128 células,  isopor, formato piramidal, volume 25,09 cm3; T2: 200 células,  isopor, formato 
piramidal, 12,5 cm3; T3: 200 células, plástico, formato piramidal, 18,00 cm3; T4: 200 células, plás‐
tico, formato cônico, 13,0 cm3; T5: 450 células, plástico, formato cônico, 11,0 cm3; T6: 450 células, 
plástico, formato piramidal, 11,0 cm3. DAS corresponde aos dias após a semeadura. 
 

2Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de 5 % de 
probabilidade de erro. 
 
 

No que se refere ao tipo de bandejas, constatou‐se que a de maior volume de cé‐
lulas (T5 e T6) possibilitou um maior acúmulo de fitomassa seca total (Tabela 2 e 3). Es‐
tes resultados corroboram a pesquisa de Godoy e Cardoso (2005), que avaliaram a pro‐
dução de mudas de couve‐flor em diferentes recipientes, e assim, verificaram que ban‐
dejas com maior volume de substrato proporcionaram mudas com maiores valores de 
fitomassa seca total. 

Nos tratamentos que utilizaram bandejas plásticas de polietireno (T3, T4, T5 e T6) 
observaram‐se melhores resultados em relação aos tratamentos que utilizaram bande‐
jas de poliestireno (T1 e T2), resultados estes que concordam com Magóga, Nacimento e 
Freitas  (2006), que encontraram uma maior disponibilidade de água nas bandejas de 
plástico quando comparadas as bandejas de isopor, promovendo maior crescimento de 
mudas.  

O crescimento de mudas está diretamente relacionado ao tipo de bandeja, parti‐
cularmente quando se considera o crescimento e desenvolvimento do sistema radicu‐
lar. Bandejas que apresentam maior número de células podem ocasionar  redução de 
custo e aumento da quantidade de mudas produzidas. Entretanto, o potencial produti‐
vo das mesmas pode ser afetado, uma vez que células com menor volume reduzem a 
quantidade de substrato;  isso pode prejudicar o desenvolvimento das mudas e a sua 
produtividade final (ECHER et al., 2007). 
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De acordo com os resultados encontrados, foi possível observar que as bandejas 
de 200 células de polietileno no formato piramidal produziram plantas de melhor qua‐
lidade de acordo com as variáveis fitomassa seca de parte aérea e raiz.  
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